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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE MACROALGAS DAS ILHAS DO LITORAL SUL DO ESPÍRITO SANTO.
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RESUMO

[bookmark: _GoBack]As macroalgas constituem um fascinante e diversificado grupo de organismos que podem ser encontrados em praticamente todos os ambientes aquáticos do planeta. Além de oferecer oxigênio, as algas proporcionam várias outras contribuições ao ambiente e aos seres humanos. O presente trabalho teve como objetivo listar as macroalgas da região costeira do litoral sul do Espírito Santo para obtenção de um inventário, tanto para contribuir tanto com o conhecimento local, quanto para o fomento de seleção de espécies com potencial na área da biotecnologia. As algas foram coletadas nas Ilhas do Gambá, Meio e dos Cabritos, município de Piúma e na ilha de Itapetinga, município de Itapemirim no período de março de 2015 a julho de 2017. As coletas foram realizadas a cada 15 dias de forma aleatória no costão rochoso no entorno das ilhas e na faixa de praia por meio de coleta manual e rede de arrasto de praia. Após coletadas as algas foram transportadas para o laboratório do IFES Campus Piúma para triagem, identificação e registro fotográfico. As algas foram analisadas mediante guias de identificação, chaves dicotômicas específicas. A análise ocorreu com auxílio de estereomicroscópio para análise microscópica. Foi identificado um total de 41 espécies, distribuídas em três filos e 32 gêneros. O filo Chlorophyta foi representado por 10 gêneros e 16 espécies (Ulva intestinalis; U. lactuca; U. Fasciata; Caulerpa cupressoides; C. racemosa; C. sertulariodes; Chaetomorpha sp.; C. antenina; Codium intertextum; C. isthmocladium; C. taylorii; Halimeda sp.; H. cuneata; Gayralia sp.;Udotea flabellum; U. glaucenses). O filo Rhodophyta foi composto por 16 gêneros e 17 espécies (Acanthophora spicifera; Amphiroa beauvoisii; Bryocladia thyrsigera; Bryothomnion seaforthii; Centroceras clavulatum; Palisada flagellifera; Corallina officinalis; Cryptonemia seminervis; Dichotomaria marginata; Gracilaria birdiae; G. domingensis; Hypnea pseudomusciformis; Jania rubens; Pyropia sp.; Solieria filiformis; Tricleocarpa cylindrica e Osmundaria obtusiloba). O filo Ochrophyta foi representado com sete gêneros e oito espécies (Canistrocarpus cervicornis; Colpomenia peregrina; Lobophora variegata; Padina gymnospora; P. pavonica; Sargassum vulgare; S. cymosum e Zonária tourneforthii). Os resultados indicam elevado número de espécies para as ilhas costeiras da região, destacando a presença de espécies com potencial biotecnológico e para aplicação comercial na alimentação humana. O presente estudo reforça a necessidade da conservação dos ambientes para manutenção do equilíbrio ecossistêmico e para possibilitar o desenvolvimento de tecnologias voltadas ao desenvolvimento de cultivos e exploração sustentável desses recursos pesqueiros.
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